
Entregue aoPresidente daRe· úbUca a ex osiçã de mo­
livos si re a reform el itor I e constit lo ai ais

"E' de Ioda a utilidade fazer..se com' que o segundo período presidenci·
ai tenha inicio em cürlo espaço de tempo após o reconhecimento do
candidato escolhido" - Integra disse importante documento poJiUco

que atualmente sucederão 'da
guerra, não peidemos calar a in';

quietação que nos causa a !ii(].eia;
de que o pais tenha de atraves­

.sar uma fase ião di!�Éoel na vi­
da nacional e .ínternacíooal, soo.
a direção de um Governo' tem .vés
pera da rermínação do seu man-'
dato e atravez de unia sequencía;
de manifestações eleitorais, pre­

.

paratorías desse térmâno, a ma...

.

nutenção da IOrdem, a desmobi­

lização l1l,ilitar e civil, o reajuste;
menta eoonomico e equálibrío so

cial, a parti!Cipação em! CiOrl1!­
plexas ll?goóações externas eles!
tínadas a reliminar as causas de,
guerra e assegurar d-efinitivamen;
t,� a paz, constitue, entre nutras'

"rar.efas sobrehumanas, que 'exige.
direção tranquila te estável. Ora

bem sabemos que não só .as ne­

docíaoões ;int'ernacii()'i1ais como(
também o" <encargo d(e orientar a.

•.adaptação a esse novo período ,l
p·ertencem, por força da Consti­

'tutção, da leí � dás tradições, ás
prerrogativas do Presidente (lai

Republíca. E' fatal, assínr, que a

coíncídencia da execução ide tão'

importantes encargos de um' Ion...

go 'e iomplicado processo el'elito­

ral, >em torniO :d,a; suprem.a( \auto:r:i:
dade do Estado, privai_rj;a esta uI
tima dos seus principaiis elemen­
Jtos de 'fiorca e de prestigio que

Sabado, '2lt de Fevereiro de !91!5 � Dr. Achme�!!!iretol' Responaavel - Ano XXI- N. 105
são as arrovaições �xp'lLc:i\Íivas
do povo por uma form'a inequ1"

I
'. .' �

"

t?tal O'U parcialln�2nte incomp�- I vaca. oe o tempo n�;�essanD pa�a
try.;�l com as fea(h:lades do pars I supw' .os comprom,�ssos .assun1L­
ás dominantes da época ou as 1_düs oe fazer {omr que sejam res­

re�ções esph\�tu::Üs no nO:3SO pp-
' peitados todos aqueles ,9ue. con­

voo Varias fOlJ:am dess,art'e, as I2.,i5 s',3gtliram lum favOr do pajls. iE'
constitl1'i.cionais qUe nestes sete nosw parecer, pOría)üp, que !emi

anos modificaram mais ou ma� pres.ença das clrcunstalllclias
nos profundamente a,lgumas di3"; atuais e da.s que acompanharão
pDsições do texto pr'imitivo. Acon O término da guerra, a( eleüçã;o(
teceu, por·em, que nessa altura do Pr'esidente da Republ!ilca e:
de nossa viela poiiJtka, a SUIJer- dos d�ma�s p�gãos representatir"
Vteni:encia do fato transceden:(t:� vos superiorrles não deverá fí�car
da guerra {�.1(�a.s can�equenci.�s 1 na d8pendencia. de um ião lOin�'o:
que dela reSUltaram Vl:'�ram tra- '.pr.ooesSIJ de consulta. o. funcl!o�
zer ainda, dent.ro daquele p'e:' i lnento dos �orgãos r·estanties 'em'

Í"Íodo, dados novos oe 'Í11lprevis- prazo ·curto é tambem ao. n,Osso:
tos á formulação do nosso pm- \''2é, poelas co:nt.ing:ellC!ias .e pérs­
blema Ü1s11itucional. .Chega" pectivas do pais no panoramal
mos assim a um' di03 pontos capi dos problemas :econom.icos, so­

tais dó nosso trabalho. A's çon� �iélJis·e politiws inerentes ,ao tér-'
s'3quencias ela guerra, é necessa- m.ino da guerra. O prí(}c�ess{} de
rio consw:::rar, que 03 dispositi- sufragio previsto pela cOhstitui�
vos nos qua�s se previo. a com� ção, a serem as ieleições findi:lf,e#
plementação do sistema CQl1stJL- tas sugi'ítas ii uma tral11;ita�ã,ol
tuci0nal, IDram recHgLdos, t2n- cJ.imlOrada, complexa: e n()va, p,a:
'elo-se em vista, principalmente ra o povo tmna-se ;em Il0SSBj opi
os probL:,mas impostos n8 qua- nião IÍimtopati,vel com a necessi­
dro da vida bras'Beira , quando: dad� de uma rápidal !Complel1'J.len­
nenhum prabh:ll1u exteridr com a .tação das nossa,s inst1tuiçõ'2S. No:
extr12ma significação da objeti- sistema adotado pela Cons1'iltui,
vidade e rep::>rcussão dos' qu� ção, a, qualid3(de de el'e'itlor ",ão

a Constituição de 1931 hoje se nos apresentam, poderia 1'2sulta em todos os caso's de

Convem assln.alár desde Togü' influir na vida do pais. Os munL uma deI�egação direta' do, povo,.
,que ri COllstitui.çãü de 1937 em cípios elegeriam lOS vereadores oe mais de c.kcunstancia.s de p'er�
parte, reflete as'conüngenci;as do dez cidadões eleitores; em sIe: .pmcer ü !elzitw á determinada,
moménto em que foI decr2tada. guida os ver.eadores 'e aqu::�l'es �at.�goria �lQlitic<J" ou econonüc�,
Esboçava-s·e no- paiz, um quadro. ie}eitores votal"ia.'11 nos candida- A '!l1fILH�nC:la do p'ovo na consÍ1-
de ag,itaçõ-es poli.ticas que sé não, tos a 'deputado' e a conselheiros }:uÍ,(ãO �os o,rgãps sl:pl'elUo:s 'do

maúünha deníró dos limites pra- fed'erais. A Camara dos Deputa- .,Estad� e aSSIm re:11!OLir, e mesmOj
tkos da: democracül. Idealogüs' dos o Conselh!J F;ederal' ,e D CO.TI I �.:> :tel��!'BS !eSco.lhmdPS por su�ra,�.extremas que haviam penetrado seIho ,da Eo:momlil NaC'jé):aa� '2s�'1 !SlO�,,pdHvtIQS, c�m.� por e::e�plQ ..

"

no ,campo da compet1çãp tra-' colhenam po,r sua vez um Cole- os. �Nado,res, eSLs_ propI�o� no!

ziam comO' �objetivos declarado;; g:io que sufragar.ia afinal iÜ' �r.e-I momento e�_ qt:C :ao d�r��> se�a àestrilição das linstituições tm sid<?nte da RepublicCl. Quer Isto Vi)l,Q na Blelçao 'llndu'eta, .na:o, 'ofe-
dkionais tanto no ,Q'Üminio po- dizer que o 'estado cfe guerra, r·e- rei::;e segura gará,lltia de que :a1itl-
J.i1\i:co como no social e eCOIK'lllí�

.
' tornado o curso elo periodo pre- da representam a opinião; pubU:'

co. Esta atmosféra caregpcta doe separatismo lat�nte na quas� iIi graves �cont-ec:mellto.s que S3
sidóênoial, constante do artigo Gi, Í10 que tang:e á esoolha d'e

1 "a 'd t
..

t t 't' mitada aut:ono�llia dos Estados, pr.Pl1Ui1C1am "'sta cont'lida nos proa n� ças e
.

e . <emeran!1s. en a � . '.':-
"d'

..-. .

. 't't' •
' '.' 175 da Constitlüção ·e suspensos. que vão participar pOl' nãO' tel'ernl

vas contra a ordem publica, re� a constitui,ção., ao mesmo tem pnos 'tS�osltl\'OS cons 1

uClo�la!'s.l p;::lo decret{l nO 10.358, de 31 de, sido el-ei'ios para esse expr,esseX
f1.etindo p:or sua vez p.erturbai po fortifli>eou o �spj;fito de uni- qtl<e ,a(lm�tem para sua efetnva-

aO'os10 de 1942 deveriam OCOr. ,�'único f'Í'lll. Todas essas conside
- . '.

, .

t
. 1 daclê n!ldonal, ct'E':.u melhor ex- çao lnto"'hf2""nt" '" ad''''quada Uill 1 ""

,
.

'
.'

.'

çoes quenocampiOilll'ernaCl'Ona ��

"".- 'C�.' ..

� '

..

'

"1" r21'.n.o BI.'aS.ll durante 14 meses

rações.deno..
tam a

c.o.l1v tm.1enC.i.ô.J.d
.

.

.

t I fI __. - p-r.lOssão ao exeái.Cilio tias. a.uto- ,'proc""s"o qu·" se afasta 'da tpcm- ,_' �.. .

pro UZlam a a ua con a�raça0l' - .� -

: um pldl:lscruto e quatro manif3s- de restabelecer-s.lO o suaraald dosl
t·

.

'" ·t '"
'

a de' rldad,es e .p·erll1lÍl.I.iio .que um nu� ra mw's adotada Alam dlS<{} b b

va IDInaVam U1 r,� nos,
.

g·ene- '" -. '.-'- �'tacõ'es eleitorais tendente a for- deputados, do Conselho Fede-
-

! 1 tI'''''
.

I mero crescente de habitantJes do 'Os plobl"'lllas ''''(0110n11C08 f' "o-
'

_ , .

I
.

raçao (a li a po Mca nas convu
..,.

�

I
Y

- -. .y: maçao do quadro const1tUCJiona ,. ral, dos Govêrnadures e Assem�
çõ:es da gUierra dvi-L Impunha-soe paiz tenha acesso u.r}s benefi- aaLS, qu':! rec ama;em nos::.os tudo is>:o. antes que a maIs afta ;bIeias L<eg�slativas Estaduais'.,
[}oitanto, modifkar e cDnsoJidaJJ' dos d·e uma fegÍlstaçã;Q homoge- dias cartas pol'iüças de acordo responsabilidade do Estado se Qp.anto á época de tais 'pronul1-<
as :instituições po!iücas antes que n:ea 'e progr·essista, 'esta ma�!s Pl'!O: com as necessidades e os cara- achasse expressamente sancíona- :ciamentos, pelas razües aqui: des
ela� fO'ssem destruidas !lOS seus. xima do lint::resse ,coletivo·. L.àn; terísHcos d'e cada paiz, indicam da. Semelhante circunstanC'Í<t po� ,envolvidas, acredita'mos qpe .�
proprio;s ,fundamentos ,indispell� I çou do mesmo modo.as hases de I sem Iransp�siçã;Q do Atlanti(�Oi derüt nrro nÍmecer grande at�!:- de utihdade para o pais seja: lo­
,s�veis "na sobreviviend� .d� !'1a� I uma ord:em eCDnom,lCa e sÜ'(luaI uma gradaçao de formulas entre ção 'em t'empos normais. Quandq. go fixada por 1l1e,jo V·e :ato que es

çao,' Ao, Jad:o «<esta llUGI.atlva, ém que depositamos as mLliis fun 'as quais dev.::� ser proL.'uracla a pensanios, nu entanto, que S{"' tabeleça as varias atas das d�...

por. assi:nT dizer m:asional, o Ie� dadas �sp'eranças, e tem 'em V1S- que melhor se ajust·!:! à 'r�alidade trata (Ie uma volta aÜ' funciona'- v.ersas fases do processo de C0111)
gislador aptôveitou sabiamente ta aumentar. qualitatJi'va e quaJ:1- do meio, r·::s]J2Haclos ,os d,ever.:�s, menta dos pLeitos elBiJorais 'ê. plenl'entação d�s insHtuiç5-es.
a oportunidade para melhorolia de; titattvamente o grão, de produ- os cumplomissos e as contingen- dos resp'ôctivOtS processos, apóS! Com a palavra pl\�sid·enc�;al' e os

algumas jnst�tuiçõ'es e aprimora ção. nacional· no senti(Íe> do hem

1
das que o COllVivio internaeb,n,aI um longo· p�r1odo. d'e abst.enção ia novos faiaS p:ensmn,os que €sta

niento de determinados conce!ir

co.m.u...m.:p.el�. \�I.ev.a.çE.;O (.10 nh.'d ,de
.. impõe

..
B.a n

..el�s po.!' ess.,e 1I.1Ot!iJI.'.O, ao n.les.m� t-;�m.po .C..O.l1.. siJ.eran�.o.�. (Contin:l�a Tta 3a,..;: -E:agina).t,os .que eml:p;ra �ra,d�Dfo,llais ha� cada .Cldachto" o me1h(}.r prepar�o; alem da parh� ,que cOllsullstarl- a graVidade das cU'CUl1stéulCIaS _

.'. . .

��.<.'.. '.'1:�

mo, 23 (Agencla Nacfonal) �

.

Urgente -..- o major Amilcar Du­
tra

.

Menezes, Dketor Geral do

Departamento de' Imprensa, e

Propaganda , regressando do des

pacho com 'o Presidente da Re­

publica, 'em Petrópolis, reuniu ás
18, horas em seu Gabinete os di­
retores dos jornais desta Capj­
tal,' agencias telegráficas nacio­
nais c estrang:eiras,. correspon­
{lentes dos jornais do exterior,
lendo para todos. a nd,ta de Se­
cretaria da Presídencía da Re­

publica, dístribuida atravez da:

!Agencia Nacional:
(OS Ministros de Estado C011t,

pareceram hoje incorporados ao

Palacío Roto Negro, em' Petropo­
Iís, atim de <entregar ao Presi­
dente da Republíca à estudo que,
por determinação de sua EX'ce­
Iencia, levaram a effliJo sobre 'O

processo convtníente a unr fun­
cíonamento do sistema dos or­

-gãos ;e hem assiro! as moúLHqa.�
ções que a experienoíe aconselha
sejam Introduztdas nO,S disposi­
tivos da Constituição. ,

Tomando. conhecimento desse
trabalho" que está consubstan­
dado numa espcsíção de motí­
vús tolet,ivos e na qual são exa­

minados' lOS principais. aspectos
�lo problema, o Chefe 1Ja Na,�
ção fonsiderou,. em ampla trOCEL
de ideas com o seu gabinete, os
pontos. que dev,erão constttui,r o

obj,�o da lei de 11eforma cDnst�"
mctotlal a s·erexpedida, visando
at.ender ás sug,estõ'es do relato.­
rio ministerial e concretizar pr()­
positos manifestados po·r sua

Excia. sobre as alteraçõ·es jul­
gadas necessarias.
Toei'minada a Leitura da nota

'acima o Diret.or Geral do DIP,
entregou aios 81"S. diretores da'

.

jornaes iO s'Bguinte documento li�
do, na !�'�uniãio ministerial: ('O
sr. Presidente conreriO:,

.

á V.
IExdas. o b;ol1f'os:o mandato de cs

tudar' o processo nec·essario. pa­
ra o funcionamento do sistema
dos orgãos representativos 'ei
bern assim as modificações quer
a exp!eriencia acon;;elha sejam.!
introduiJjodas nos dispositivos da
Constituiçã'o principalment·e em:
vista da gU3rra que revelou no�

vas condições de vida interna­
cional' e novos ancei;üs na vida
interiOr dos povos. Pela preS'2i1-
N� exposição pedÍ:rl1us venia

.

pa�
ra apresentar a V. Ex1a. o resul­
tado à que chegam�s [lo exame
'de tão importante comp grave'
!11atéria.

�

viam antes tavoreoído exatamen
te por suas falhas' a formação,
de núcleos nacil();n.aü� e a penetra­
ção ele organizações extraugeíras
e a fragmentação das correntes

p'olil!icas e {) enfraquecimento do

poder publko, estabelecendo pori

.

de defesa naclonal e a colabora­
ção economíca na vida interna­
cíonal. Estabelecendo 'em suma

11111' regime polsríco social e !ecG_
nomico apropl'Üiad!O aos fatos da
vída brasileira, capaz de atender
como depois se reconheceu as

da, pncipios tradicionais, uma

parte original, 'entre nos repre­
sentadas pela organização das
classes ela produção, cujo pre­
paro dependo de tempo por exí­
glr elaboração anterépada ao

completo funcionamento ele todo:
estas oírcunstanoías urna verda­
deíra crise de ordem no pais.
Ortorgada '[();111 o apoio nas for­
ças armadas e para atender 21&

imposições da opinião publica
em face nas prementes crrcuns­

tancías dos fatos acima meneio-

inelutaveís exígencías do mundo
contemporanec e de promover a

feliz solução de problemas bnsí­
cos nacionais, antes desnatura­
dos pela politdica regional e pelo
'excessivo íormalésmo da indepen
dencía dos poderes do Estado, O

----------------------------,------------

Em nosso caso, entretanto, esse

períodc não serviu apenas a dar

objetivo, Em face úa preoípítada
possibilidade revísíonísta, ad­
mitida pela Constituição, serviu
também para nele se corIlig'ÍP
aquilo que a pratica demonstrou

Getulio Vargas
DE

Em primeiro lugar. a
ordem. porque na de�
Bordem Dilna se eans­
troU

mario Matutino
anual
semestral
avulso

Ors 60,00
Crs 35,oõ
Cr$ 0,30

BWMENAU·

nados, não é lnenos cerio que fi; problema da tom:plémentação d·e
Consüt;uiçruo acolheu eteillent.os ide'ias de sua revisão entretanto

qU!c {;ortcspondem a imperativos indispensavel ao >estudo que por
)l1bstanda�s da cOl1lunidEtcl� brasi oJdem de V. ,Excía: levamos a

leira. Vímítando os excessos a efeito e ,cujos ftlndam�ptos le­

que chegaram o reghne federatti- gais, para melhOr escl!lrecimen­
vO da p11m12'iít'a republica pos te da opinião, adianúe mencí,Oua­
obra de ulli,:'a reaçã!l) e a Bstiha remos detidament'e, a &deia. d-B
centralização do IÍJlnperio oe p,or� sua revisão para dar cant�tnui­
tan�o, {!I)Uí\l,rai},do a al.TI:2dça: d,o, elude a extrutura atra'/'es dos

-

•. ':';":","'U'"� f'Ó':"2<�:,,:.�;,.
,

•.�,,:;--,:":>;_!. �'�;�::::''':t:--�-�''<7'-'�-�'''.'
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Elnpreza F;orça e L1IZ i
SantaCatharina S. A.. Sabado ás 8,15 e Domingo ás 4,30Alffl'fiílilute

'

HUGO DEL CARR�L e ALBERTO VILA� no grandIOsoVentle"s� U:m/de'. alto' po- Assernbléla 'G".··e····.ra... 1 O'
.

rdinária . ülme argentinotendal, �ro:p�rfeitoestado;_..
g4tC O n � 1$ S· Ó,

�.' 5. o'�Tratar <co,oi o diretor . dêste
ii..ii .I � uJ

' r'
.... .

Primeira Convocacão· orna� <.
_ ..

_ /;'.i •
.,; , ..

','
• .

". ..•.. . -Ó'Ó,
"..

.
.

A Um hino á amizade! - Um prazer para o seu íntimol
'. : < ..•. ", ....

. ***. '..'
.Ó.

Suo �onvldad(}s os sen�ores aClODist.8S. �esta EmP.l'esa Belfissíma película portenha en�lltecendo o amor e a ami-
.'.

' �EIP uma das �alS Íuturo��s ase reumrem em Assembh:Hl Geral Ol'dmanB, a realizar zade, emoldurada com maravilhosos taugos !cula,des d� regiao, cop'p:�Cld� Sé no dia. ttlnt� e um (31) de líHU'Ç? do �o!i'�n�e ,ano, às No Prcgrama: CompL Nacional. Fax Jornal e o dezen-
II?tel. com bar, sorvete,r),a. e quatorze 'e. IDeIa (14;30) horas, na sede soelal, à Alameda 110 eclorído !tO GATO DE FRANKENSTEIN"

.&al�o de Snookert;O .motIvo DuqIle de Ot:xias, no 7, desta cidade de Blumenau, afim de Platéa 3100 _ li2 e mil. 2,00 _ Balcão 2,00 - 1/2 e mil. 1,50.da venda poderá ser', dado delíbererem sõbre a seguinte". �''--'�__:_-'-----�--

,ao�intere$BaqO� pelo proprle-
"

.. '

.'. .'
• DOMINGO - ás 2 e ás 8,15 horas

t.ar!o.Informaçoes nestª' re-
.. .

. grdem '�.,? Ola George Montgomery � Ann Rutherford _ Oleou Millerdação, 10) - Aprovação do RelatoI'lO, Balanço e Contas da Lynn Bart _ Oarole Lendís e Cezar Romero em

Dire. torja.. e do r

.. espe.Ctiv.o parec.ar d.o .cúnsenw , li If·. I".

'.'
.

Fiscal, referentes ao exercício de Hl44; ·r.· n', TUI·.C
'. 9n.,.."som.···.i.•.d.,or.... 20) - Eleição' .dos membros efetivos e suplentes do .

� .

.

'

.' . '., . . Conselho Fiscal;
.... .

.
, A revista ancíusameate aguardada pelas pessoas que ad-

.•(···X;·' ..)'8' '.M.• a ..ntein.a·. 'FR'IPI�R 30) .- Eleição dos membros da Comissão 'í'écníce;
I miram uma grande produçãc ! ..

.'
..

ti 'U UU ···40) __ Assuntos dlversos. '

.

' O mme que é um verdadeiro 'SO:'�HO AZUL" !
I: •

t Q 'I'd I t" AVISO IMPORTANTE: - Consoante o estabelecido DO I· No Progr.: Ooniplemento naelorral, .

.�LXfS a ua.1 IUf que ror artigo 38, dos Estatutos Sociais, as peSSOHS presentes à As- Domingo ás 2 horas - M.ais 8 e:}�;qnuaçãí� da serre:

"M�s nõo e' ·fRI�n.� I
sembléle Geral deverão provar a sua qualidade de acíonts-

.

CAVALHEIRO A LADO com Tum MIX
o IUI I DUu ta, exibindo documento habíl de sua identidade. Domingo ás 8,15 horas - Dazenho cclcrido ..� um : Interes.

�I
Blumenau, 16 de fevereiro de 1945. saute complemento smertcano, alem de F,;x Jorn�l.

(Assinado) GUIU-IERMt: RENAUX PREÇOS: - DOMINGO ás 2: Ptatêa 3,00 - 0/2 e ro�l. 1,0a
1 íretor Presidente Balcão 2.0Q· 1 [2 e mIL 1,00

» ROBERTO GROSSE�BACHER DOMINGO ás 8,15: Platéa nUIDE'IJ.oa 4,00
Diretor Vlce-Presídente Balcão 2,00 e 1;50

GUSTAVO STAMM +-:�-�-�-:.:-:.--,.:�'Ji---.-� {} �._�_,+._.•�,�:-�;;;;;3�-�_'�-�
DIretor Gerente �.

•-:�-,:.-:-&'-_:+:__:"�"--:�-.--. o.•-.-&t':"'�-�-�'-:+.a;,+-�-. O 'é'i O O
EmprBZa Porça B Luz Santa càtharina81 Sl'Icielladil de "i.l!iirailordlS Dr• jmlllll'l� �a lllz

, '.':"'�.L...-�;,;,,�.....���-'F(�:':.......:.
.

..

'

Aviso aos Acionistas I Leopoldo Schmidt, atual Presidente desta Sociedade, con-

voca devidamente autorizado pelas autoridades competentes umaEm obedleaeía ao disposto no artigo 99. do Decreto
reunião, a qual se realizará dia 3 de março, ii.": 20,30 horas, nalei Federal n: 2.627, de 26 de setembro. de 1940, são . cíen- sede desta Sociedade, para tratar de interresses da mesma. Pe­tificados os senhores acíi}uistas que se acham a sua dls- de-se a comparecimento de todos os sócios.posição, '�a sede social, a Alamed� Duque de Caxias, n: .No caso que não haja numero suficiente de sodas paraa7. desta cidade de. 1?lumenãu, os seguinte documentos re- drimeira convocação, será realiz ada uma segunda, 1 hora maisterentes ao exerc:Clo de �944:

'. . '.
.

I i.arde, com. qualqúer numero de sacias.

a}) � CRóel�tOl'dlO Bda 1
Diretoría;

C. t d L "p' "�-.-�_·�-O-.����-.�-� o "_+�,,_�_�_�'_:,,lili3���&'_�b -"-
.

pIa o a.anço e da '{li1 a·. e ueros e erdas; .'
.. " ., .-

c) - ..Parecer do Conselh@ Fiscal,.
.

'ª .� �Blumenau, 16 de fevereiro de 1945. U
'.

(Assinado) GUILHERME RENAUX
Diretor.Presidente .

ROBERTO OROSSENBACHER
Diretor Vice-Presidente
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n rtoAcham-se á Olspnslçao dos SI:S. ACIOnIstas. na séde
S b.Seções dê afacado e varejo social á rua .15 novembro no 552, nesta cidade, todos' os Recentemente inaugurada na l'U�, 7 de etem 1'0,

. . .

documentos a que se rel'ére o artigo 99, do decreto·lei 2.6�7, ao lado' da Fabrica de Moveis de Leopoldo Ehrat, ofe-Pr�ços fix�s de 26 de Setembro de 1940, relativos ao balanço do 8.no rece seus' serviç.os, no conserto de louç',as, trabalhos de
"Rua Carlos Gornes'RJODOSUl de 1944. meGanica, solda de aluminio etc.

.

Assembléia Geral Ordinaria Proi:ietario WALTER RIENDLMAYER

Papetari'a
;'tMELJ·M"

· '. ..-.

'

..Cxa.·Postal, 18 • Telei. 20

»

ou

.'. São Cooilidados 08 sra: Acionistas a comparecerem á i :4' .. -:.:_�--.-<$>.-�-.•�.-�.-t< (l <&-il��,riB!l!i':-m-'�.�����.
&�,+n._D••�.���j-.-.�+"."�.G Assembléia Geral Ordiual'ia, 8 l'ealisal'-se no dia 17 de I i df!iti
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. .. _-;., rem sobre. 8 seguInte· . I ' . .

� '. .' .. '
I As lNDUSTRIAS G.BJRAIS CASSIO MEDEIROS..••. � casa �ue tem todosi. . Ordem do Dia I

.

1 S
ã a�g()s do mai.s baixo i lO) - APrése.fita. ç.ãO., discussão e. aprovação do B

.. ai.an"I
S
..
A., declaram ao lJomercio em gera, que o nr.

! preço' . aq maIS, alto. t
.' ço Geral, encBrado em 3L de Dezembro de 1944, Josué Hi[Seir9 Dão é seu funcionaria nem está autori.

.. m .

.....
.' .' .....

,Relatório da Diretoria e PIH'BCer do Conselho
.

·

� Grande sortimento para � . Fiscal. zado ít efetuar cohrançH8.,1ft ...... ' '.

.... � 20) .:_ Eleição do Conselho Fiscal para o exercício
•. II II. f A I A T E S � de i945. .'

. i. .

...... .....!'lI; 30) - Assuntos Diversos. ��,��-------

é��Rila15 de Hovembro,505 � N. 13, Conforme 6rt. 29, capitulo V dos nossos' Estatu� fabrica 'fbritas I..

�. '. fnHa. .1'1411 .. ". � tos, os acionistas preséutes á Assembléias geraes, �"'lllll1\>'Ml,oltUl!�1!! li trif? '::h_. . vSi� Ui '. ou deverão, sempre, legitimar-se mediante '. apresaD- �».lg�dfl�líUH'kl� !l;J�U",.Jii •
•�t:.UlIIlti:t:_D:<1f�...õt:i[:ttf!1!U�,�

',' fação dos seus muloS ou exibirem documento TIl!das e Vernizes .. �fii;pdelr�al paraQue prove terem-nos depositados na sede. social. P2�.r.;�llllc,,,.�.•. � .am·· �"':;'Ill<'�!'l

I
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Blumen8u • .em 15 de Fevereiro de 1945. I.r- IIhHIl ..,.o!!..-:II � VVli �.. !I
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LEOPOLDO COLJN .,-
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eIra, anna_ B a� ,apa
.' IHKIRDi 23 UlmP.)- ,I Turquia acalul; de declarar guerra aí' Ilemailha e �9 Japa9, �le��Bi�I� este ato es-

Irar. em vigor a partir de 1" de' Março .. Esta é a 318m. naçã8l I declarar guerra a .liemat111H. . _. , ....
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Caiu 11!llitttlllJ . uartê ale· io na Pololia.1 Je§'ia sido. i�iciada «ii ,ralde ofensiva
.Inuncia�a por Stalin a captura de POl5UUI 11'.. .

.
ali a DO

.

,�cldelte. .�1.1foséoU, 28 {A,•.P.) StaUn, a�aba de anuncior a captura ," Londres, 28 (A.P.) - A, rtuuo de. Berlim, anltnCWn, que o

de Poztum; na .Polonia, jnntmnente coin grande qllantidade de W'· I '{Je'ne't'al Eisenhotoer deu inicio a sua gnmde ofensiva at'i'aves dos
mas eeq1.dpame'i;l.tos, após um mês -de cerco. I: Rheno e Roer, utilisanda enO'i'17W quantidade de tanques .
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o da relatividade prática da aos reais iint,er'ess'es do pais 50!) do primeíro período dentro do com a epoca atual, Aprovada es-'
(C01!tinuação da la. Pagina) aplicação dp,j1es á variedade íníi- 'esse aspecto tão intport\:;wnte do Qual deve obrigal,JlIiamente rsa- ta constituição pelo plasbíoíto ..

conclusão é p,erf.ehta:miel1í� com- finHa das clrcunstancias domí- ,'órobl;ema submetido ao 1105::0 llzar-s'e o plesbícito, cumprindo dUliamos, Iícar.a Ü parlamento;
pativel com a afÍll'l11'ativá, feíta nantes, Acresceu ainda que ll'iil1- êxame. Os' poderes constitucio- ao contrario processar-se desde de modo íncontiO'stavel cerceada
por Vossa Excelencía, de que guem ignora o permanente in- nais piara o exerdeío de todas logo a eleição para o 'segundo pe em sua liberdade de examinan
a complementação constituCional teresse com' que o iélllito oe cP\lupre- as provídencías aqui sugeridas dado, é claro que esta determí- 'e alterar os demais aspectos pou
deverá aguardar o f'im de guer- ensível espsríro de V. Excelencia tem o Presidente da Republitc':l am nação exclue a possíbílldade da importar a sentença do povo ,em:
ra, Esta orientação f,0'Í traçada' tem procurado atender aos an- plos .e irrecorriveis poderes com efetivação de outra. Em segundo verdadeira restrição a um p'o.dm:j
em setembro de 1943, quando ;08 ceíos da opinião e ás. convenien- títuoionàis no; 111'0111'2nt\O', pode- lugar é preciso reronhecer que legislativo instalado logo a s'e�

acontecimentos aínda não .auto- cías do pais, o segundo periodo res de que já USOil. como tívemos a guerra gerou acontecimentos gt;ir a 11m ato pleshicitari>o' ,Pl'O�
rízavam sólidas previsões sobre presidencial' e o prazo para as, ocasião de assinalar em outro de grande profundidade ln vi- pomos assim a supressão do art.
um' conflito que então compunha eleições do que expusemos sobre passe deste trabalho. A Constíün da das nações e que representam 187, parte l'efef'2nt� ao plesbkã
a concentração integral dos po- t'

a antecipação da eleição presí- ção, artigo 174, investe o Presi- novos problemas mundlsis em to com a oertesa de que aténdféd"
· vos ,al1ad?s, no. 'esforço para, a den�al }�su:lta igu�lmente il.a .dente da Republ7:oa <e o Parlamen equação. Por força destes mes- do .EH} que está sancionado, pela:
loontinuação da luta, Esta-o mo- \ -convicçao de que e de toda a ·to na poder de emenda-la, mo- mos acontecimentós em que tão opíníã« publica porque desne­
.difícadas atualmente as condi-l �uüiidadoe fazer-se com que o se- difíca-Ia ou reforma-la, Uma vez gloriosamente se envolveu, está oessaria da convccação de uma
.ções do problema. Dominadas I gundo período presédencíal te- que haja acordo entre um ,e ou- agora, mais do que em qualquer Assembléia Cnnstâtulnte. Dev,e·
em: todos os quadrantes as ativ].;: nha iniLdo tem curtp: praso após iro e que o projeto seja de Ínir' agora! mais do que em qualquer mos esclarecer finalmente de es";
dades das po�ncias inimigas; o reciOnheciment'Ü do cancHdato dativJ. do prunei'no a emenda, outra �püca eFe sua histol'ia int�- tar pl�sente em nosso espinit;o:
{jim1nuidas assim' as· preocupa- escolhiul()i. A eletçã:Q., com ,efeit:o, 11lódiHic,ação ou rel,onna, proces- grado no problema de efetiva a OPtni-ão daC]u�l-es que 'habitua�
çõ'es COm a sua ativ:údade no in- dando inidio a novO periúuo pre 5a-S'3' -como ld ordJllari_a (artigo e permanente LOllVel1i.enClia mm dos

-

a processos ariJer�or;es eml
terior do pallis oe previsto para sidenotal ofereoerá maiür'es 0011:0'1' 174, § l°), Essa conjunç'ã'Q dos outras grand'es nações, Nas in- oepocas dtfer::nt,es ,entendlLam: I1'C'"

breve o fún da guerra, icdll� a v;i,- tunidades de 'exi10 ás niegoc:La- po[k�res Iegislat�I\!,!()s e 'ex1ecuÚvos vestjgações promóvi,das encon- c,essaria a convowt;ão de uma
tória 'das naçõ,es unidas, já se ções_ex:terneis do pai;s e á ,d�rieçt'�· representa todo o Qoder p,oIHlil- tramas ainda interesse do I'eexil.- asssl11bléia constilituint:e. Ess'e pten
fez passiveI a cOl1cessãq: de _ga- dos negôdos publi:qos Ln:t'eriü:repri CO dI() Estado, inclusin {) de d.ts- me de diversos pontos da carta sam211to não corresponde ás oexi
rantias normais para as elei- O ,que. nus llêva a r-et:onhecer que; por sob si mesmo, fusto é, de mo,.. de 37, secundarios, entretanftül, g,�udas da nOSS'<i real1dad'e ·em

ções. Deven1:os ainda l'econheoer a retiomada do prazo suspenso dU,15ar a COlisüt�iç:à,O .

poatka, I par_!l a urg�nci,a da complemen- primeüro lugar si a conveniencia

atrav�z de varias manifestaçõ'�s I pe.lü decretiO �O.3,58 seria d:svà�- razao p,ela qual', vm de ']"!egra,

I"
taçao constutuClollal como por' esta .na urg·:;nt'c oConstitudo!nali-<

que e agora patente o anOeH}' taJ0S!O no pnm,��,ro ,ca80 a. p{}Ü� as

propr.'1as. conS1iiJtuições, com

..:0. �x�lllpl0.a q.
uestão das quo,tas zação da paiz á convocação de

da nação para a voJtta' a complc" tica ·ex;tel"ilor e 110 segundo acar-' OcOf/ne com a nossa, proevc a lffilgratonas, 'O complexo pro;Jle mais um iiIlO, esta coüstHucio'"
ia normalidade constifuci.onal e rataria um; cpm:pr,'êensiLvd enfra- sua ]}�fQirma. E.' que segundo ma da nadol1aHzaçã'iJ d'e bancos nalização como aconteceu co'm a:

que 'Os 4êonteclmentos d-empns- quecimento dos (J'Od'eres doO mall1 �iIIo.ugh� ás r,egra_s' CO!nstiiihl,;", e co�npanh:ias de .seguros, na :x- 3'.1: com a cirnll1staneba pgmvanto$
trando a imp!QsSJÍibil-tdade ·de. s'er dataria �m' ex;er-cido á vista 'das ClOnaIS nao 'se propüem o con- clusao do caplt:al extrangeJoro desta vez de que a :epoca envo;�'"
d'esde logo préfLx.ada uma 'datil. manifestações el'eLtorais, estão já trale do Estad(o; mas sômente -em varias atividac]'es. Todt03 aque Voe :uma int:ensa v'lela internado ...

icerta p:ara a cessaçãe,> do estado l'evada a ef,eito� A le'i constitucio do seu Governo, E el:es são uma les probliemas g'erais e lo{jos es nail onde o fato- influiria preju"
de guerrav acarpetariam uma' es- nal que consubstancia-se se apriO afirinação do propPio EstadD, pa t:es assuntos especif!kos d::.� ca- diCIiaim"2nle por deixar sem le)�'
pera que poderia provocar agi". vaSS,E> quanto aqui assinalau19:s ra 'Os seus Iwo'prios fins. As li':' raÍ'�r doutrinado ou tecnic,o" rC- pr;�s::;Jo segura {) pr'Oprio pod'el'
taçã-es incbnvitüentes á boa mar�' convidam á V. Excelenda man� :mttaçõ�s á açoão pubHca que el.€s querem amplo 'estudo e debate do Estado p,;�rante os diemais pd�
cha dos nos8'0s publicos. O pensa dar acrescentar lllodii!i!cações re- impõem, não operam comO Ilt- pelas COrl'::'!l1tieS de opili;j,ão dOi z,�s na transcenüente emerg€n�
ment!J gerai volta-s'e para a ne- lativas a. pfiecei,tos cujas alt'e- müàções á vontade legal dô prO' pai: e pior Jsso �'O noss'O ver d'e� da de negociações em: comum!
cessidade de uma, consolidação raçÕ'es atendessem ao programa prio Estado. Ora, nos termos que

",erao ser exammados pelo par- para a oht,['nção das wndiçõesi
da ord'em jmid.iJca, na qua� as ta� d'e açã:o ora sugerido ou cOITes- opetam 1'10 artigo 180 da Consllú- lamento do !!aiz e apoz isso, efetivas da paz. Em segundo lu
rdas emp.reendidas· pelo BrasH pond'ess'em' ás deterIntnantes 'mna- tuiçãú, el1>!IUantl() não s'e reuJlli,I1 a nossoí V2ff d�v-erão ser ;exa� gar a cartd d'e 37 para nos refe�
lencontrou solidas garantias do dia""Bis da época .. Não: ckwemos O-Parlamenlo Nacional o Pnc;si... nllnados através de uma reforma rir-mos ap'enas a alguns de s,eus

·

contlnuidadfe e maxime na vida ocultar, .qú� da consulta que fi- dente da Republica terá o pO[lel' ccnStitucio.n:al, cujo proc2ssam211 prlncLpios tunclamentais 'estabe"
internaciOnal ngo se 'exponham .. z:em;os a vados circulos de opi- ;:1oe exped;ir os tÍ>ecretlOs-Ie,is sobre to a propna constituição pr;�\'e leceu na republica fed-eral o Si8..1
ao jogo dos únponruerad'Os. Sel1- niã'Ü. conclu.·unos que desde já e todas as niQjt'21',iis da competen- e faculta e que segundo pensa- tema r,epresc,ntativo, o exerciciol
t'imos por outr:a ladO" a l1ep'ercu- mesm'O em 'Ôhedi3nc1a ao espiri� Qià legii.slath�a da união. Assim! mos convem �€r faciHtado, e Íns doO j]iOü[;r em nome dO pO\i.J e
'São que t;ev,e entre nlO's a reelei- to que pr'ês�d\ká a referida lei

.

possuindo concomitantemente 11{) I talado quando' o fim da confla- no int.::'res's:e do s;eu hem estar,
ção présidencialoco:rrida n03 Es;. .constitucional será vantajos'Ü in- 1110:n'�nt!(). atua� o.s. p.aderes exe,-I g,l�ação �,�"d� .r;�:,�ela:, :"? ,mundo I

de! sua honra, ele sua inelepen..J
tadüs Ul'iíctos. E' certo_que para cI.l1ir no text.o' medndas que me- cutlVos ,e leg'fslatlviOs o Pi'esl� �:�" mal1�lra

_

nlal:> O,)]êLl\' a, de- denria e. dê sua prosp-eridadie�
o 'Bras,i.li onde se trata. de uma lhor adat;em a ,constitulilção ás

I
dente da R<epublka, têm o Bràsil ! HInda E' palpaveI �s realidade5 I

Ora ninguem na Brasil pl'eten�
r:�çã? de c�n!p. l,eme.ntação. cons� \: :exigenaias da.,s n�vas ,r�alklades o pod>r:r constituído, exercidO I d;o a�oz guerra e lllteFesses na-

.

derLél elaborar UUM nova cons�

Ü,.uClonal·e 1.1ti!O eLe uma slmpl,es e dele 'exclUIr dUSpOSltlVO:S que por m�a{}i de leiÍj ol'dinariu, a c101m,:" \) parla.m211l0 exeTcerá I timição para sust'cntar princH
el,stção para a r'enovação cómt�1l1 ,I ú,s graves a(�nt'ecimel1t{)s da ten�· qual alias V. Excelencia já usOU a!raves cl�st� reforma, uma fun-; cios úif2rentes -ou contrarios e'
dos quadros. do poder, estarw.� l ,po d'e H137 unpuz-eram mas es- d>.:cretando (10111 oport:únidad'e as Ç60 constltlUll1t:! com mdísp,ensa! as,'lm si o arcabouço é il1vulne�
mós fora da reaJida,ç.'e sm hesde! tão émi cliscordancia com Cel'tos leis constitucionais, do mlm",�ro: v,el segurança decisoria i,; ampl'l ! rav21 nãu Im por subsütUlii��o.l
.aquela long�qua é.poca de HH,3' pdnoipios tradicionais do ,Dais. 1 a 8.

.

rude de horisdpte que só nessa I Toda Constituição para sustental;
hOlr psse·mos· d,ol·be ado obr

.

T d d
'

f
.

.

A·· b b O'IJo'l'lunl'r!ad? �el':'i,·O l',.'l'SIJ,0111·\'el·Q• I, D,dnd'l)Íos IJvde ter falhas C0111o!,

'. v:_.'. ....". 1 . r. s' e a .. u. o evera Ser elti{), entretal1� , s o servaçêtes 50 re o ploes� � - _ _ " . "

.foi'ma' definilitiva de um sistema" to, 'S'2111 sacrificins das normas bk-ito e úilltr.os asp·ectooS constL- Ora aprovada a Constitu'it;lio p,�- I é da conting·enC'i,a lllumma, H)br�
qua��Q-possuiiamós um arc�hoJ� g-er�is da democ�ac[a politica, I �udonais, as sugestões e propos- lo pl�sbiui\o p:opular! porque I tudo numa éra .de tão profundaS:
ço apto paI'a af"ll...1""·r a "arlaç"'" ,,-""c'·aI 00 � -'onOl"" t· f I

.

t·
.

t'
. 1

•
. outr'" na"" .pc"c·j?rl·.c'" "-:''''1- ·0 I··.e"tl'l·l.a� ! lrnnsformaçõ,es univers.a'is e de

,

.

•.....
.

_.� tr...
:.

v

.'
.áVl

I
w'-'" '- i:l' ..... u,lica, es.a)ce '2�1-: as que lv{'�mos n ,loura ele sub- v 'J .'V - " "'� u - ,

-

· das Irnhas m!estrasdo .mUl1C10 Iu da p,ela carta d'e 1HJ7 apropna- í metier a consideraçuo de V. Exce elo da manif�staçà[) sobr;:_; uma I fatos e pensam:entos que ainda!
turo. 'Mas do ponto de vista das da co1110 dissemos aos fátos de l'ênd.-a indicam tamhem a (_'0_11\--" carta politica qlL; em suas íl.·lll ' S I! nKü {"stil,Q comp[,.etamente defii.j

O" .1.d' • -

EI
"

Inovas dír.etr:iIZ!flS dos,po'vos, aq,il'e, v,ida brasHei'l'« oe que foi capaz nÍ!:mda de prescindir-sê do alO, fundan1:enÍDis ";,;lo <:0 encoatro I meiOs, ; a prdpful,a o .reC?111'COel
le aconttecime11tó' paDece decüiSivo não' só de .promovel' llàô só a pleshiscito a q'ue se n�f<:!r� o arti- de indiscutiveis exig':�l1cias da I a_P'8Lur ,do s'eu. ,extraordl1laf!lü l11;er
porque prevaI:eoe OS" fundamen.. 'feliz soluçãio de problerh':as bá� go 18T da ConstitUição. Em {ll'i_ NaçãO,' cr�ou. ·COl.1diÇÕ% para. un�a " :Lt:? ,aum� �:el�10n:tr.<:d:o, �OlS�
tos desse mesmo - problema dl5 sicos para nossa v.nda nacional e . mtiro "lugar a l'igorasa ini€tpr:e.:. orgallLZa�'é!íl' social qUe at�ndc dgo�a eSLan"o� ,pJ�pündo a V ..

polit'ka ,econonlÍca social, queV. Piara os Ül!:p'e�atlÍ:vos da' vida in-
.
ta(;ão 'de art, 185 determina qu;e aos Ímp·2ruti.\'os cont-epOl'ai120S e I Ex-na. a moddu::aça,o de alguns

Excelericia IÍllstituiu em nosso;' t,ernadonal, como satisfazer ine o 'plcesbiciit:O' se' realise durante proporcionou uma extraordi'wda II eh, seus dispo,:,itivi()Is.
_

A .V'el'da�e
pais e que a carta de 1937 tão: 'lutaveis exigencias da socíedad·e "0 primeiTo p'edodo presidencial,' expansão d(J p.aiz >e na 8rdem; j ne,ssa regra porem nccH e substl-'

a:de,qu.adame�t,e 'CristalizOU �. �1l31 cont;euipO'ranea, O conhedmento, praso oest'e qu·e ,está' suspens,Q' oein int�rnac;ional e integrou o Brasil I ,tml' o tod.o porque .uma p,m:te
esta pro,duzludiÇ) as magnlJfIcasl. d,as nossas necessidades, o pm- vir�i1de do decreto n() 10.358 qUie na luta p::'la Jiterdad,e do homem I ca r:: c:e ,

de mud:an�a. E' cor�'lg'll�"r:
realiza�ciés do seu Governo. To�; lundo '2spir:Í!�1O compreensível d,os r::stabeleceu o ·estado de guer.ra oe peja civilização de que pro.... 1 ap,�l:elçoar, .e apr'L}õlOra as lUsh....,

dos es..sié� faios· consütlJJem recen- !' homens -e dos acontecimentos i:;;. no 'paiz e nO qual uz�ndD ii ex- vimos tudo isso COm' en('encU-1 tl!I�:o-es e aÚ':"lJ ua-J as, .aos. novos
tes e Lrréf,uta�;$iJs mot�.i.'os de for i força a éxpel��enC'ia o a iniuiçilo: pressa atti!JU'i,çJo conferida pe- mento, apoiü e aplauso de um 1 t�l11POS l1a(juUo qlH� ]a sej',Et P?S­
ça��orp�ra:.}�3ti!fiJc.ar uma no�a i tant.a� :'lezes doe_l11'onstr.2.d'� e\) !r,(!-! . lo art. 175, primdra parte, quan povo compr;:el1sivo, inlelligr;:mt-e I slVel ,·�;certa_!'. c�m!Q sem dUV'ld�deClsao mb�, O: pr;oolema. Sep- !, c011,heClment:o e patnotlsmo {le toO a(j! cursO do refeüdo prazo. e l)atrióta, cómo a nossa cartel' I atr�ve� da ::e:10lma que aludilmo:s
nO.s p.ermitj;do aql.lir.ep:etil' o. ienn" I Vossenria representam um pe- Ora: si ficou (h�mb,nstrado ser in- politica qw; já 'então pejas 1110- ! 'JilOÚi:'W ré:a5Zai'-Se com a extep;�

C'e�to �di} R\p.Í: Bar8ó:sa, de, ct�l-e. o ! 11ho1' s'e,gU[io, que decidiJ'á cum! 'co\�enie!lÍ'e aos Í'Ilt'eress'es elo pa�z dii'�cações, q,u:" ora pr?pomos, ;eH ! (CQútinua nâ d.a, p.a,q.. ina)pr,W.!:Q,lTo. dc. todos ;Os ,prmClplOS
1 s:f.I,badorla Ü' que. melh�lil' cpn,vC)ll, . a retomada daqüel:e p:ra.zo fÍlH:l t�na COl'f:lgroas as {hssonanC�,a.s IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ell1reOl18 ao. Presidellle da Republica a exposição de motivos sôbre a reforma"
(Continuação da 3a. Pagina) eleitoral e ·constitucional do Pais

ção qu� venha ser favoravlel aos rão antes que o mundo volte ao 'e ha de envolver problemas vi- mi'liltando sob a indicação d:� pra
Interesses nacíonaís,. iJllodiíic[m� estado de normalldade. Acredi- tais e Iint;erdeprenclJent,es para to- videncías que pudessem a media
{lo desde já a iCiOnsíliltufuç&n no t,,}M tamos que .no dH1ci.! e ('Ompk�x.p das as .nações do mundo, As pro das opiniões rondizentes com as

píco competente para apressar- perÍJOdo de apdz guerra não será vic!encü:ls e Idéas que aqJUI sub- reais necessidades do pais IK:8-

lhe 'o reexame.e a ;pmlpria reíor- simplesmente !{Jara uma (onstit- m-::!em,óf ao alto exame de V. �: momento tão diFte,eisl da \'1$
mada l-et oonstãtucíonal que. vos tuíção ,e muito menos para uma Exía, parecem ítud.ispensawcis pa dos povos. Procurámos Indscar
'sencia expedir virá em auxílío constituição toralmente interior, ra que não complete a sua or- as linhas de uma reforma que
dos mais amplos proposítoa l":�..i qU3 poderemos prever e resolver ganfzaçâo com a l;d'pfi�d:él e para não sacrífjoassam o que ha dê
:v1si-onistas sc:m tirar da 'constâ- por antecipação os problemas a forma que a época oontempp- perduravel na Constituiçâo' e

tuíção vigen�"" <:.O!tn a qual o Bra qJle devem representar o longo ranea de progresso �conomko nem ímpedssse o futuro aprimo­
sil declarou guerra, serenpenhol.l agitado acesso da humantdade serial qUF� engrandeceu sob a ramenro desta, afim de vencer

na luta <e ganhou a v:b�or�a:, o. a um 110VIO c�do d,::} vida jurí- Iucida e mspírada direção de V. os graves problemas pro-vindou­
sentido e a força de icontjríllJLda"; dãca e de convívío internacional, Excelencía. Nos largns llimites do ros que desafiam a cosnpetencla
de que são penhor na luta índis- Parece-nos que pensar de um encargo, que tão alt.'Q 'e superior e a claravídenoíu elas indívídua-
pensavel, aos quais no nromente modo dãverso do que aqui sus- espirita publico e preocupações lidades mais ,eminem-es do mU;J�

profundamente trnternacioil1ülque tentamos. seria atribuir ao nosso das conveníenoías do Brasíl, nos do sobre o melhor rot�i\"o (�as
viv-emos peranteaos graves com paiz o privilegio darealldade de cnnferíu piara v exame da Cons- nações em mancha ínelutavel pa
.prornlssos exteriores que áSSl,�· finttiva e a força de autoridade tiü1!i'ção de 1937, procuramos.cpr ra o novo ciclo h!i>storico que se

mímos ia a;QS direitas interna- unilateral para at'ej'�der o ímen- responder á confiança 'de V. E,&- abre á humanidade. Henovamos
cíonaís que conq.uistamos. Ao. 50 proü8sso de reéol1stiturçZco' po, oelrenC!i.ü, ouvindo pialavras a'utnri á V. Ex7cclencia os nossos pr')�
nos:oo ,,\�r sr. Presidente, mutos liti,ca social '8 ·ewnomica o que 1

zadas nos vadras campos da atü(- .t'eslos dtO noss'Ü proiundo l'eSM

<e muitos anos âtnda transcorre� s-e vai instaurar no apoz guérra' I vidade nadional e discutÍudo e peito.
.•- ...��'-�-...- ...- ..-+.-�:9. O .-+-:ei-...-it-.•��· �--.i:-� o .-,,-•.1i'3.-.-.,-.�!fI-.�. O • -B-:'E'Bj:-.·-�-.-�--.·_(

Indústri.8 toreRZfécula Co pan�ia
Ordinária

'

tas apresentá'das peia Diretoria, bem como do
parecer do Conselho Fiscal;

Eleição d.a Diretoria para o novo período admi.
nistrativo e bem assim do Conselho Fiscal;
Assuntos diversos.

Sã{l, co�vld&dos os Acior,i�tas desta Sociedade Anoni­
ma a se, reuni!.em em Ass�mb�ia Geral Ordinária, li rea­
lizar·se no .diti.fi d1'Lmíifç,o próximo, ás 14 horas, na Béde
socÍal, á R1.ia� São Paulo sf;Jo - Houpava-Seca, Blumenau -

a�ftm dI.? deHbeiarem sobre a seguinte
Ordem dó Dia;'

Blumellau� em ·19 de Fevereiro de 19/,5

FRITZ LORENZ
Diretor- Presidente

30

'" "

10. ";_.,D'ií: c,ussãO 8 'vot!!Cão do relatório, balanço e COIl-
----�--��----------------------

..... .' . R e I ia tó r i o
.

d a O i r e t o r i a
SENHORES ACIONISTAS posicão e que mereceram aprovação dos membros do Con-jEm llb:ediêilc.ia às det.erm-i.nações da lei e aos estatu- selho Fiscal.

.

tos sociais,' venho subm:eter á,.. vossa criteriosa apreciação No entretanto, quaisquer outros esclarecimentos que
o b!ila,nço, contas e .demaiEl documentos e átos, referentes desejardeis. a diretoria terá muita satiilração em vo-los ad ..

liO ano. social que 'fi�ldou em 31 de Dezembro de 1944. ministrar, na séde Bocial. onde está ao vosso inteiro dispôr.
N�o obstante. as dificuldades da época presente, os Cordiais cumprimentos,

negóciqs sociais traIlscorreram n'Jrmalmente também no

I Blumenau, em 19 de Fevereiro de 1945
exerciGÍo em revista; confórme podereis vos inteirar dos FRITZ LORENZ
documentos acima menclonad!)s, que se ao.ham á vossa dia- Diretor·Presidente

:BAL.ANÇO GER4L em.31 de Dezembro de 1944.
liilVO

Imobilizado'
Terrenos, 'edifícios etc.

Estavel
Maquinismo
Moveis'
UtensHios
Veiculós

DhiPt'in.ivel
Oaixa
Bancos. .....

8eali�il.val a Curto e Longo Prazo
Participações. "

..

Titulos á Reêebe,r
Materia8s

.

",

Produtos em estoque.
DupUcfltas á cobrar
Contas Oorrer,tes - Devedores

Contas de Compensação
Eçõea caucionadas

4;200.000,00
598.181,40
299910,10
100.000,00
738157,60

.

5,935.249,10

PASSIYO
Não Exigivel

1.00S,914}80 Capiral em ações
Fundo de Reserva Especial
Fundo de RNlerva Legal
Fundo pa. Sfguros

. DeprecIBções
1.84õ.978,70 Exigível ti Curto e ii Longo Prazo'

I
ContasCorrentes - Credores
,Dividendos

. . .

463.0ó8,70�Inposto@ a pagar
� Contas da Compensação
I Caução da Difetoria
J
J

1.538.845,40
12.889.00
97.652130
196.592,00
!Kl!OUi!Lw.m:zs;;iiA411 824.117,60

810.000,00
67.200,00 1,731.317,60

mUL ,."....�

109 tH5.10
353.223,60

447.000,00
8.639,80

925.842,60
603.182,10

1·985.228,20
37?,:Q.�80

30.000,00

....z.6g7a@��!21

Uãna Gentileza da PRC "
Graças á g-entüeza do Snr,

Diretor da P. R. C. 4, Dr. los@
Ribeiro de Carvalho, temos o !2n;:'" ,

sejo de apresentar aos' n055;03
leitores a .iJutegra do importante
documento polítíeô que propõe
a modilkaçio da Constituição d:;)-
1937 I 'e qwe ,110'3 foi ;ced!�d,(} pelo
serviço informativo daquelapres
tigJi!o�i() emissora blúmenauense.
Ao Snr. Dr. José Rib::*:J dte

Carvalho externamos n05S:0S me..

lhores agradecimentos.
.-9-.-+--.-.-*.-�-'':_'':

Ir�banuu com o BINCO
POfUUiR E tlGIUCOUi DO
VJE�U:: Df nauu, ê EUGRIN..

DiECER o palrimamio de 61ua
menau .

Hão De�(uide
Uma Iosse ou

Um Resfriado
's:!gol!!lt enfennidadea quI! pÕem
mm perigo a- saú"de o o vida; come ..

1iI'.m pGr um!> .impl"'" tôsse ou r""..

&;"do, E:;t.;a males_ embora pareçam

ZSil importancia, devem ser tratado!

Il:l>lII! tonto .. "ui!lodo para que não
IM t!ggrav� _

de maneira a causar

1I&.'ÍOI "borr6!limento. . Tudas as ar­

ÚQçãa de apparelll" respiratorio,
_ii! simple•. crippe; bronchit.e 011

feaíriado; p;ecisa.m de um remedia

�pid; .. ·"ffica�. O Xarope São João

I lO indicado pata estes

RWa.. E' um remedia
ot.. Allbor agrndavel, para.
'aOCOSa velhos e crru:.DÇe.ít.

Xarope
São João
tab" A!vim & freiias ....; São PaulG

X$J -::r.

Caixão funobre
S':u'viços de.primeira

orllem

Rua Maranhão
N' 27

A tratar com

�" Ltibow II

7.697.566,70 Frigor é Sabor
Ji&ii

de .1944 f Ua� Manteigas a Fina fiAr
�5.º4R,60 I

5.9u9A67,50 l ::-..---................-----

Demonstração da Conta
DÉBiTO'

Saldo da Cinta: Lucros e Perdas
Comissões

.

Despe.zas
Fretes
Impostos'
Juros'& Descontos
Seguros

".

'

Depl'ecia.çõBs
BonHi'cações

.

Fundo de Res9rvaL.egal
Fundo de Res,erva Espee'ial
Dividendo" ,c;

Impostos a P�ar

Lucros e Perdas, ·Relativo ao Exercicio
.

CRtOITO
Rendas Especiaes
Mercadorias

1.003,00
413.772,70

1,675,345,90
879.651,40
787,085,10

120.168,1°196.834,80
276.113,60
182.539;90
87.522,20
598.181,40
840.000,00
67.200,00

6.025.416,10
fI.i!IO\iã1!dj iltiiIYi_.,.

Ij,U25.416.1O

..... "' •••• "' <10 0.

��

I Avó! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM USAR

•

I Fluxo=Sedatina
.(OU REGlH.AOOR VIEIRA)
A Nhtlher' Evitará Dôres
Alivia As Cólicas Uterinas
Emprega-�e com va.ntagem
para combater as irregula­
ridades das funç ões periódi-

cas das senhoras

Calmante e regulador
dessns funções

fLUXO SEDATINA
pela sua comprovada eUcácia
é muito receitada. Deve ser

usada com cônnaça

FRITZ' LORENZ;
Diretor'Presidente

. '. . Blumenuu, 15 de Janeiro de 1945.
PAULO, SCHINDLER e AXEL DEEKE WILHELM GOTTUEB GERNHARD

. � G U E:Dlrelores- erentes Guarda-Uvros, Reg. No 27 321 .

,
. .. P ii r e c e r II o C o n s e I li o f i s c a. I

Os ·membros· infra,-assiaados do Conselho Fiscal de com a proposfa da digna Diretoria quanto à aplicação e

"Industrias de·Fécula COMPANHIA LORENZ" tendo exami· distribuição dos lucros apurados. bem como todos os átos
nado Ú :!.'elatorto,'balanço, contas, livros e demais documoll- referentes à gestão da mesma Diretoria, durante o Exer·
tos relritiJ;rt}s,:ás operações da sociedade, realizadas no de- cicio transacto.
curso'Alo êXoSl'cíciÇo encêlrrado fi 31 de Dezembro de 1944 Blumenau, em 15 de Janeiro de 1944.
e verific.tltl,do a p�rr�Hf.'i, ordem e exatidão, dos mesmos, sãó I WALTER :M.UELLER ARNOLDO MUELLER
de parecer que sejam llpl'Ovados pelos senhores acionistas, HERMANN JOHN

fLUXO SEDA.TlNA.

II E.n.contl'!i,se en: .�Oda partoe EILIC. D. N. S. P. n (j7 de 1915
.

7'$!' � � ��
_. • :ZC!$iW4 *-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.

A. requerlmento de Lothar Paul, ém Juizo, .foi, publicado quer outro que assim também muitos outros pontos alegados E X P E D I E N T Fnos ,jornais um editalno qual êle diz que 'dos "seus aposentos não correspondem á realidade dos faros.
no andar superior da'Oompanhh Paul. lhe foram

.

subtraídas Não, Lothar Paul, as ações acham. se confiadas ha muito -r��. 'i1:J99 .. (. Postal :� ;'
l.'70Q, respeetivàrnente 850 ações ao portador emitidas pelo tempo em, mãos fieis. Conforme' ficou combinado contigo a Di Dr. AchUles BalsinJComércio e Industria Cia, Paul. '

.

.
'" retoria Provisósia teria que convocar uma Assembléia Geral Ex- Díretor-Respcnsaveê-Tcdas as alegações. contidas neste edital, não correspondern traordínária na primeira quinzena de Fevereiro, á qual deveriam Br. AfíG<lSIl BaIsml

d 'f'
.

d
.

d' bê t BIretor-Proprietario" e rorma algema, á ver ade dos fatos. comparecer- os ,ver adeiros acionistas, aos quais iam em u per-, Eu ja teria procedido, ha, muito, contra tais afirmações si tences.: Estes .são todos brasileiros natos, com exceção de minha
com isto não fosse obrigado a trazer a publicidade negocies e pessoa que: somente se reservou uma pequena parte das ações.assuntos intimas de Íamilia, e, si não alimentasse ainda sempre Tudo que 'existe na casa, bem corno o capital primitivo do
a. esperança de que Lothar Paul retiraria a

.. grave '. acusação negócio e o próprio negócio, foi unica e exclusivamente ganho.

contidas em suas alegações com as quais publicarnente, embora por mim. Existem em minhas mãos muitas provas dê que m[�
indiretamente, me aponta como ladrão. Mas todas as promessas nha segunda esposa não possuía fortuna, rrem podia trazer nada
que me fez, foram , som.ente, manobras orotetátorias para deixar para o Brasil. Quero apenas IDenci-onar uma destas provas: -I
passar o tempo fixado como praso no mencionado' edital. aquela que mais tarde foi minha segunda esposa, escreveu me I'

Este praso .decorre nos prnximos dias e por isso vejo-me em 1915, que gostaria de vir para. o Brasil, e, como era proibi-obrigapo, muito a contragosto, a proceder contra tais manobras. do levar dinheiroo para Ióra da Alem.anha durante a 'guerra,

man-,Aqui. quero ainda 'mencionar que as. mas relações que Loíhar dei- lhe por intermédio do Banco Germânico do Rio, ao "Dres­
Pau! mantinha 'com AMBOS os seus pais ja datam de· muito dener Bank" em Berlim'A Schoeneberg, Innsbruckstrasse n. 9, a.longe e' que foram elas a causa pgr que deixara' o Interesse sorna de 3.000 marcos. Este Banco comunicou lhe, a 12 de lu,pelo negocio, para ingressar na aviação. nho de 1915) que se achavam á sua disposição estes 3.000I

,Até hojeáSOU EU quem ainda
. ocupa os aposentos do marcos. Em virtude disto ela recebeu, a 19 de Junho de 1915.

andar superior da, Cia. Paul; SOU EU quem tem todas as chaves o seu passaporte e. a 23, a autorização do Consul Oeral da Ho­
dos mesmos em meu poder; Até hoie aqueles aposentos munca lauda, para viajar âquele país, para onde partiu lego em seguida,foram de Iothar Paul que também munca teve uma 50 ação embarcando ai no vapor "Gelria", com o qual chegou ao Rio.
como sua propriedade em suas mãos. Como, portanto, é pos- em [ulho de �915_ Como, porém, ela estaria sem quaisquer n;­
sivel que Lofhar Paul recebesse ações de sua mãe, si estas .cursos :no Rio, caso algo me viesse a acontecer, eu sempre mano
nunca foram entregues em suas mãos? T�ria sido muito melhor, tinha urm elevada soma em casa e levado por êste mesmo mo­
si êle NUNCA tivesse citado o nome de sua mãe neste assunto. tívo eu também mais tarde lhe dei ações da firma .

.

Porque que êle 'não fez cmn as ações como o fez com' Como eUI em minha vida, sempre ganhei dinheiro, assim
certa maleta que coníidentemente lhe mostrei e a qual êle ar também. fiz bons negócios nos anos de 1915 a 1920, de Iórrna
rebateu .de minhas" mãos a .' noite, correndo com a mesma a ler podido levar, em 1920, uma Quantia elevada para a Alé'
para fi rua ? ...

.

manha. Aquí devo explicar que no ano de 1903 fiz. a prova de
AS 150 AÇÕES QUE LHE foram adjúdicadas por sen- cidadania brasileira e me registrei corno cidadão brasileiro no

tença do inventário se acham á sua disposição, desde que Oonsuladri Geral em Berlim e no ano de ]907, mandei extrair 01cumpra as respectivas formalidades para recebe-las, pois' nunca respectivo Certificado deste registra sob n° 34, expedido em 26
as teve em mãos.

.

Junho 'de 1907. Ante esta circunstância e ainda por poder exibir
Quantu, ás 'I'ESTEMUNHAS da justificação que fez. tenho as provas de que au havia trazido do Rio muito mais dinheiro,

a cóntestar.o seguinte: Duas délas são ex-empregadas da firma foi me possível trazer de volta uma parte da quantia levada.
e a terceira, infelizmente, ainda se acha no negócio. Esta recebia Sempre na preocupação de que algo me poderia acontecer.
o salário mensal de Cr$ 500,00, Certo Dia Lothar Paul elevou- o isto é, de eu vir a falecer inesperradarnente, não sendo possível,
para Cr$ 700,00, fato êste que foi por n:im reprovado, tendo-o devido ã.Idade, realisar o casamento pelo regime da curnunhão
eu censurado ainda por ter êle íelto íigurã-Ia como acionista, de bens, resolvi, antes do casamento, doar á minha esposa to
apezar de ela nunca ter possuído uma só ação ou mesmo oon- éo o mobiliário que se encontrava. na minha residencia, não ima
ta em crédito a haver. ginando, no entanto. nem de longe, que em virtude disto, certo

Em princípios de Setembro encontrei um lançamento feito dia, viessem reclamar de mim minha própria cama ou (IS demais
na Catxa, da saída deCr$ 1.000,00 e ao lado achei um bilhete: - objetos' 'de meu uso pessoal. . %,�m,�.j>!B't"''''1:úI)�li�,��Jl@l!lilf,'lIllrC'4õ�X, :'�
Pela DIRETORIA me foi' aumeritado, com eíeito retroativo até f' do conhecimento público que, apezar de gozar o POR, IS ;Cf
1° de Julho; meu salário para Cr$ 1.200,00..� Mas, • qual foi TADOR da "Ação ao Portador" dos direitos ,conIeridos ao � H An·t·.Qll,·a Galll'" ,�-esta 01RETQRIA'? E quais foram estes serviços qué autorisas� ACIONISTA, nem sempre, é ele o "LEGITIMO; PROPRIETA,;) 11 U ii'

sem ésfe aumento? Oertamente. que nãoforam prestados no in- RIO". E' muito comum, alguem cOmparecer a uma assembléia t ."J-

teresse da firma II
. . . .

.

de' Sociêdade Anonima, com, dezenas ou centenas de ações ao � E' a antena preferida par,' �.São muito interessantes as alegações de Lothar. Paul em portadpr, sem. no entanto, ser possuidor ou proprielario de : o seu radio, com esta an :;.Jui:m., Segundo as fotografias juntas aos autos, lê'se, no Livro uma sO,sÍquér, delas, quanto. mais de todas com as quais ;.; lena o seu radio terá mm <'

de Presença, em �9/3i1943: Lothar Pé;luI com 500 ações, Iist' figura no Livro de Presença. Comparece. na realidade, çomo.�. recepçãO perfeita. �PaUl fom 150 ações. 'Em 31/3/1944 - portanto. depois da morte simples representante do A :':;lONISTA "PROPRIETARIO" das � Pêça hoje mesmo uma dt *,de. minha segunda esposa ---'-: Lolhar, Paul com 660 açÕes, por· �ções," que !h'as confiou. tornando-se, assim, o· portadqr das ;.: monstração em sua casa. ""

tanto 10 ações 'mais do que arribas tinham antes (500 de Lothar ações, um mandatário do acionista, a quem, terminada a assem· � hlfcrmacões cum Q sr. Josà :.:Paul:l' 150 de I!se. Paul e -+ 10 de quem ?). A 7 de 'Agosto de bIéia, as deverá devolver, estando moralmente sujeito á "PRES. � GiiUiani �"1944' figura Lothar Paul com 810 ações, porhlnto 160 a mais do TAÇÃO de CONTAS)' de ter cumprido fielmente. na assem' l � Rua São Paulo. 9 �
que �m 29/3/943 figuravam Lothar Paul + I1se PaulJ 'e, finalmen bl�ja, o que lhe fófa incumbido ao lne Stt'en1 confiadas as � Blumenau
te agor� reclama êle 850 ações,- portanto 200 ,ações"mais do que açoes·T

.

.,e •• ,_ d 11" �!fBftMPIm fi: !JlRlimri 'i I �J�Y�.-::...� .....�.t.Jlo�_tn:4!.T-at � 'J
,

o número primitivo De onde êle as obteve de um dia para outro? liuO, porem, li queslao ue QaO� b.�IiJ'� � n�í!\!nil4 •• '

,.,\ ;.,.Si vérdade fusse que Lothar Paul possuia: 700 a�õés antes CONfIANÇA., por ,parte do proprietario das ações e HONRA 12 ..... 1.- LJ :L__ d�1da morte de sua mãe; da qUJI herdoU 150 ações, .pofque então para. quem' com elas ó rGpresenta. G)wr"X($ e�vw;o :r �'- naquela ,época, isto é, alguns meses -antes de falecer .minha se, Atualmente sou eu o portador das aQões em questão, mas
-.

gunda espos,a. êle me escreveu qu� fora informado de querer eu o "Iêgitimo dono e proprietario" delas não é aquele que as
vender por :-um preço: reduzidí�'Simo todas as propriedades da reclama judicialmente e me aponta publicamente de as lerCia. com grande prejuízo para os acionlsta� da Cia.? Pois si "subtraido dos aposentos do andar superior da Cia. Pau!", apo­realmente êle fosse possuidor de 700 :açães, tinha êle a absolu· sentas estes que são ocupados por mim, como minha residen'ta maioria e não precisava vir querer, ameaçar-me" com o. seu Ci3 particular exclusiva. 05 "legitimas donos e proprietarios"pedi(jo de demissão do cargo. Porque nªo fez valer a superiori- são todos os donatários a quem eu as doei e que certamentedarle 3!_lsoIuta de suas 700 ações para inipôr tudo quanto dese- não incorisrão na_ perda delas pela revogação da doaç{lojava? .Este documento é prov;a. cabal de que Lothar PJUI. antes por- INGRATlOAO. ! !
da morte de sua mãe não possuia aÇlão alguma e que (} verda· (As.) RICHARD PAUL
deiro. "legitimo proprietário" e possuidor das ações cujO numero Reconheço verdadeira a assinatura de RICHARD PAUL,

, ê.lefa.z..
i.a

....
c�n.s!a.. r a

.. p.ós. �eu

.....

nmI1e, no

1., ii!ro.
de

... p.re. s.
en

.. ç.a.
era

u.ml.do que dou fé Em testemunho O. A. da verdade.
outro e nao Lothar Paul. . .. Blurnenau, 19 de fevereiro de 1945..

O próprio Lothar Paul também sabe melhor do que qual: O Tabelião OrTO ABRY.

...
.. �

.

I,',. E·D I T:'O A. I A L
....

, ','1·.- ··1·····..e II;
•

I o"'0'-.J ....
'i

i

it······

j:

,Aparel,hos de Radio
da R CA Vitor

Dr. A. SANTAE1LA
Diplcmatlll pela Faculdade Nacional de Medicina da

Univ8rsidade do Brasil.
. de tpdos os tipos e tamanhos .na

···•· .. Casa.do Amell"lcan� S>A.
Mercado. de Automóveis

�I
Prefeitura Muniçillal de, Blumenau

E DI:T A L
De o'rdem do �r. PrefeÚo,.tolno publicoj que no mês de

FEVERE.IRO se arrecada nas' tesõurarias da séde e iutendendas
distritais a imposto de LICENÇA s01:Jre carros, .carroças, bicicle-.
tas, etc.. r.eferente ao corrente exercició. Os cO!1íribuintes,. que não
5aHsfjzer�rn" seu.s pagamentos' dentro.do

.

prazo
...

acima, poderão
ainda faze·los ,nus meses de março e. abril, acrescidos da

multai'd.e ..

20ofO •...•.Tgr.'.�.i.I1•....
ad

.•.....
O S. a.s prazos 3é

.. hn.a.:..

·

c

..
,.ifa.dOs....... se.rã.o. .

e.xtrai.d.as
.

certidões pará a d.evida cobrança executiva. '.

. Rua 15 de �ovembro� 596 I'Diretoria da' fazendfl de Blumea3u, em lc de Fevereiro de 1945. I __� ..........___. .___ �__� __:,;
..

." ... A�fREDO KAESTNER =-:: Dirétor

Médico por concurso do Serviço Nacional de Doenças l\Ientais,
Ex·jnterno da Santa Cnsa e do HospitHl Peigu;i.tric,) da Rio

de Janeiro, Ex·medico assistente do Sauat'Jrio Rio de
Janeiro da C"pital Federal.

CLINICA MÉDICA .... ESPECiALISTA EM DOENÇAS NERVOSAS.
CONSULTÓRIO - R fi A F E L i P E S C H 1\1 I D T

(Edifício ,Amelía Neto)
Das 15 tis 18 horas

FLORIANÓPOLIS

faia AmADOR (8. Scholz)
Recomenda-se pelo
Esmerado Serviço

[IDA E
DE BLUMtENAU

6E1lC�lli� �roprlª·
RUa! .4 de fevereiro, >:

Assinaturas
Arrual 01'$ 60,0(,
�:���lw'\::-;traI o-s ss.o
Oolontal Cr$ 20,ú{;

.

Numerós
,,', vulso Cr$ O t{f',.t...IT.,;

0,50
.0- Colaborações recebidas

serão devolvidas e fica sua (.,

blicação a criterio da direçã«
- "Cidade de Blumenau" j' ., :

:5e responsabiliza por concei "

emitidos em artigos assinao:

Oficina RADIO
Atende tOGOS os serviços di:

Radios receptores
Serviços RiPidos 6 Garantidos

TBLEFONB 1395

I
,=__.!!::!....7 de Setembro, 13

1 f,:�r-;t���J:;:::;-:"-
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Encontra-se em festas à Ie­
a?lff.�n·=+::":'.�•.'-.E.:+:.:i:"+�e e ® ..�ji��_._��._�.I.��••_'u:.�•.•.e Iiz lar do sr, Fernandes Brínhosa
.. � e de sua esposa Da. Alice Ma:-

'I' Instituto �tédico Dr. CARVALHO �. f chado Brinhosa, com! o nasci-
',;I:J-.._-"":============:!====�....- ';:1 mente de uma menina, ocorrído

� Diagnósticos Clinicos - ! dia 23, na maternídade local.
ie: *** i

Metabolismo basal ___; Eletrocardtogratla - Labora- � CaSStl1ent,OStório de Análises (sangue-cfêzes-curína, etc.) 11"

� Contraem nupsías hoje: ': i

Clínica especializada de Senhoras � o Snr, �rtur Koeníg, C0111, a

- . . . .

l'
- � Snrta. Luoía Muegge,{peI'.tur�açAoes mensteuais, e�te�llIdade, � .teraçoe� .se. � O Snr, Artur' Hadlích, com a

XU8IS, Incomo�us da

a�OIf'Cen�H�.
e da Idade crttíea,

."'. Snrta, paU!in.a E,m"es. ta. Ot\.:vald. '1íntlemações genitaís, eto.) :i O SnL Harry Schreíber, C0111)

.

Alameda _Bi,o Br�nc:._ � - ,�JI�meUd� -= Te[�I���. ��02 � a �l�t�;.P:��s�C�:S:'�t'erg,. com I.��.ftI:.0I:.I._�fjOIH0 o l�a.j9'::�I�§_"�_�_�_�jK._••.Be a Snrta. Eríca Carl.

O jogador ga'ucho Valclomiro;. servir no 14 B. C. de FIo 'ri:a A

I C.Ol:tinua. trein�ndo no C?!impicO llllpoiis, ond'c poderá integral'
1(") e bem possivel que flqU2 'ts� um, dos dubes ilhéus. ,

.

te ano por ali.
.

.

A partida l'ealizada anj_;e-ont'ell1,:
Abr-eu, qUe como já é sabido entre brasüe'fros ô ·equatorianos,.

d'efenderá 'este ano ° Pa!meu'l'ls

I
hmninou Wn1 a fadI vitória dos

'ê lá está restahelecido da dD�l1ça nacionais l!ül' 9 x 2.
qw� O leVOU ao leito, treinou -_

q.uar,ta-feii'a pela primeira ,'ez no I Está d.· 2sdcle. oniel:l lem', BIu"vereIe e bmnco. ; m2lElU, o gol'2u'0 LuiZ, da s'ele-
I ção caiarinensc, que passiveI-

Com a recente proibição d;} ment� assinará fompwmisso COil�
Comandant2 do 32 B. C., para o Palm:"iras.
ti nilo partidpaç3:o de inilit'1r'�s . ""'"'----

' '! fi·
em partidas de futeból, quer ofi- A LBD vem de conceder ins"
dai ou amistosa, o médiD N"l- crição ao Aimoré E. C, para par�
son, do Guaraill, que vem de I tioipar dO" proximo. c2rtan!"3 .c. i.-ser sorteado; está planejando Ir tadillO. ! : i ; i'

1'.!iIl4•••••_••__._••!S!§I#@iii#!§WMJiii\.B_Re!l.!I••m�!liiiiiiiRíiM4ttt.,$tfi_'M&.!%Míl"UI4 �A�� ,. '.'

D
de Blumenau
-

Servindo a causa como
igual decisão

T
,'-

;
-

i ,-- '-_=;

I
OS sacrifícios oe a dar sua: viela,

,

Londres, 23 (BNS) - «A guer- se necessário Iôr, para alcançar
ra está praticamente terminada, a vitoria final. Os trabalhadores
mas o inimiga ainda não está soviéticos têm confiança nos tra
derrotado. Ele tem! 'dre S;21." fi"' balhadores britankns e sabem'
nalmente esmagado no seu "pró que eles farão os mesmos sacrí­

prío covil» - declarou·· o sr; ítcios peja causa comum. Disse
Borosov, membro da delegação ainda o sr. Borosov gUe os 'en­

russa á Conferencia Mundial de genheíros deste pais estavam

Trabalho ao dirigir a pa- prestando uma. grande contríbu]
lavra na: «Amalgamated Engí- ção á causa da. vitórja, e que os

l1E�rtng Untou}), em Londres. ,.<0 suprimentos de "maquiriari,Cl para
povo sovíéêioo» - acrescentou a União Soviética haviamaumen

ele - «está pronto a fazer todos tado consideravelmente»,

com

Indústria o
Têm direito ao pagamento de d;arias
L Guerra escIt\reoeu qUe os oficiais
Rio, 23 (C. B.) -

-

Ent
�

resb� <,mandadOS estagiar teem direito,
lução á C;Ol1sulta formula'da J}e- ao pagamento' de diariªs, visto
10 romanda_nt'� da· Escola de Es- sua p�rma'nencia no

1 Exercn[(n
tado;--Maiof, 'O secretari,o @eral ela ser infeDior' a seis meses.

Generos por preços inferiores aos
da tabela

��. �%�V �:.__ da dos referidos produt.os em 10-

-"'FortaI:eza!, 23 (A. N.) - Un� ,cal d,eterminado UI{) Mercado de

comerciante desta! praça, dJspon- Cereais, por preçüs \inferiores aos

do 'do grande estoque de genf'I'os da tab�la.
alimentddos e vendo. gue os nK$ O requerimento foi: atendido,f ..

_
•

.

;mos são; vendidô!> a preços' ai- iniciançlo-si". a v-enda com os

tos, requereu ao pref-eito: da; ca-I mail)r�s apJa�lsos da Jmprensa lo
pital· p!ermissão pata faz.qI' a vlen� . caL '

.' 1

Prado do Rio, La Menor
e 'Rapsodia

encontnHl9 a vamda nas
farnuu:ias· e Drog�U'ã�s

Exlra
WETZEL

Banco Popular é Agricola do Vale de Unjai

Deposito à disposiçllo
Deposito Popular
c/c ta, oom aviso de 30 dias

,J t' "., 60,dias
Idem idi;fT gfl dias
Ldem idem 180 ruas

eJeta. Prazo Fixo 6 mêses
Idem iaem 12 »

*êtM$ !,!& ..

2 O/O __ o.

5 O/O
4 0/0
5 0/0

fi 1(2 0/0
6 0/0

512 O/O
fi O/O

maL PPSM

������-::�

�� &101 50cl3111
RePortar· HAÇO�'i;C

SEndo herot no Contestado
Ficou, sem contestação,
O soldado mais falado
Daquela.' revolução,

Hoje, velho e reformado
No posto de Capitão,
Para não ficar parado,
FeZ-Se d'outra profissão.
Cambou-sa p'rá jornalista
Representando uma lista
De mais de vinte jornais.
E tem dado cada duro>
Oue, meus amigos, eu juro:

P'ra suai idade! .. 'lé de­
mais ...

MANO JM'JQO
***1

Nascimentos

DR .. lffONSO BltSINI
Diplorn. pela Fac'lüdade
Nacional de kJedicina da
Universidade do B'rasil

Medico Especialista em
Doenças das Crianças

e da 'éle
Cursos eSp'ecializa'dos 80.

bre Alimentação .çlas Crian
dnhas, Puericultura. Bigle..

ue Infantil, CUnica Médica
Infantil, Tuberculose Infan..
til e Doenças da Péle das
Crianças.

.

'

__ri" <;z.
":r

QUEDA OOS CIl­

BElOS t DEMAiS'

IUECCOES OU

Bodas de o II r o
JOÃO BORNHAUSEN-GUILHER Por esse grato motiva, o ben-

MINA BORNHAUSEN i quisto casal foi alvo de ínsquí-
Comemorou ontem o 500 ani- vacas demonstrações de apreço.

versarío de venturoso consorcão ,e simpatia, que traduzem a estí­
o casal João Bornhausen-Gutlher ma em que é tido no S81;0 craque...

mina Bornhausen, pertencente a la soríadade.
distinta sociedade itajaiensa 'e Assocíando-se a essas mElpi,.­
genítor do sr, Iríneu Bornhau- festações, «Cidade (te Blumenau»
sen, fig'lIra de sólido prestig:iQ; <expressa-lhe suas efusivas con­

nos meios _finanCEiros do Estado gratulações, com votos de pere­
e do Pais. nes venturas. ! ; .'

�.-:+:-.-�-.+�-:+",="'-:":-,� O .-:�-�=�-�-:.-�-�..".,:<{-�:

i ersacorrA
Violento Incendlo il'fOmreu,. no

1
slnalado 40,6 graus em Santo:

prédio da firma Cruz & eh" dia Angelo. 'e 40 em São Luiz, Tad
10 do corrente, em Salvador, i quara 'c Equíraí.
tendo, o fogo durado varias dias, j
€nvolvem1o toda a zona comer- J
cial da cidade em espessa nu-J
vem de fumaça. Os prejuízos são i

calculados em 3,000.000 de cru­

zeíros. Circulam rumores de que
o íncendío foi proposital.

Dia H, f'oranr registradü3 qua­
tro casos de afogamento em S.
Paulo, sendo o prhneíro em Ca­
sa Vé'rde, no rio Tietê; o segun­
do na lagoa da rua Chayantes,
em Santo Amaro; o terceiro nu­

.ma lagoa do bairro Tatuapé e

o ultimo tamhern em águas do,
Tietê, proximo á sede do' S, ..
Paulo F. C.

Fortíssima onda de calor foi

registrad.a no Estado Rio 'Grande
Ido Sul, tendo o termómetro as-

.---=��-���=-��.�.
IPEROGY VlERISSIMO

Despachante da Recebedoria !ia Distrito Federal (M. da Fazemla)
Escriteria: - TRãVESA DO OUVH)UR tl' 21 - lo andar - a i o

Encarrega-se com Eíícíenclcr e Rapidez de:
Titúlos declaratorios - Naturalísaçâes - Retificação de
Impostos - Registro de Comercio - Patentes - Defesa
de Autos - Certidão de Renda - Bervicos em todos os

Mínisterios - Itegtstro de Diplomas - Proeuratorios -

Servíeos na Policia - Permanellcia de Estrangeiros - Re·
gistros de firmas comerciais e industriais no D.C.I. - Re-

gistro Civil - Retificacões de nome e filiação -

Certidões para embarque. r IRegistro de Criadores - Serviços no D I P. M
'

Rec9himen10 de conias no f'i1. lia fagem{a. I

::::::::::::�-:--:'::��::--:==::�=-�:;�:=:::���II

(SpD
Sensacional encontro futeboHstico entre

.

mais aramados quadros do estado

lIlII

I
.A

r

Está marca'do, para: o proximo I entrará >em ca'inpo ele macacão e

Domingo, dia 25, .no _canIpG do

I
o conjunto aO que consta, serél o

Palmeiras E. C. o sensacional seguinte:
.

'Encontro 'ent.r3· os aguerridos C011 Prélo, Linotype, Granél, LiI1-

juntos do Imprensa, e Radio Fu- got;:" Antena, AUio-faiantef,Crysl
tebol-Clube x Mo'cinhospBonj;tos tal, Controle, Guadratio, E'spa1
Esporte Cinte. ço e Entrélinha.

.

êomo já era d,e se prever, '8S- As gravatas dos !.Mocinhos Ho
te €llCüntII() vem causaildo a mais nitos/:', sã!Q todas de uso pes,­
sensa,cional das espectatkas yis- soal.
to que defrontar-se-hão os cra- O jogo s2rá irracHa'do d�pois
ques mais r€nomádos elo Estad.o: da m2ia-l1oil·e para os ouvLlles
Mocinhos-Borütos pisarão o do estranj-eirn.

gramado, de ,calções passados e Entrada fl'anca ao belo sexo e.
usarão chuteiras d� h1co-fino aos marmanios. : i , .,

com salto Luiz XV_ A torcida será Iivr'c.
Quem não tiv'el' bigode, não D::: comun acordo foi escoll1i:do

jogará. para arbitrar a par·tida, o cêle,-
O quadro di! ünpr2nsa e radlHOi, bre juiz Surdoll}udo. i 1 _:

o sabão

tia elA.. \VETZfL INDUSTRIAL JOINVILLE (Marca Registrada)

não deve ialtar Bm casa alguma
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




